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Resumo:
O artigo destaca os princípios do jornalismo de desenvolvimento. Aborda a impor-
tância da prática de um jornalismo mais transparente, tanto editorial quanto finan-
ceiramente. Examina as pautas da Revista Bastião, publicação alternativa de Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Caracteriza o periódico (história, formato, tiragem, 
política editorial, público consumidor, etc.). Pesquisa de caráter qualitativo, utiliza o 
estudo de caso e analisa as matérias de capa publicadas pelo veículo no período de 
2011 até 2014, quando deixou de circular no meio impresso. Conclui-se que a Revista 
Bastião procura dar visibilidade à história de sujeitos de forma cidadã, contextuali-
zando aqueles considerados socialmente excluídos, ajudando no combate a precon-
ceitos e promovendo a igualdade social, dando autonomia e espaço para diferentes 
pontos de vista tradicionalmente excluídos do debate público. 
Palavras-chave: Jornalismo de desenvolvimento. Jornalismo alternativo. Revista 
Bastião.

Development journalism: the case of Revista Bastião
Abstract:
The article highlights the principles of development journalism. It addresses the im-
portance of practicing more transparent journalism, both editorially and financially. 
It examines the guidelines of Revista Bastião, an alternative publication of Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. It characterizes the periodical (history, format, cir-
culation, editorial policy, consumer public, etc.). As a qualitative research, it uses the 
case study methodology and analyzes the cover material published by the vehicle in 
the period beetween 2011 and 2014, when it stopped circulating in print. It is con-
cluded that Revista Bastião seeks to give visibility to the history of subjects in a citi-
zen manner, contextualizing those considered socially excluded, helping to combat 
prejudices and promoting social equality, giving autonomy and space to different 
points of view traditionally excluded from public debate.
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Introdução

Antônio Gramsci nos lembrou, ainda em 1917, que “viver significa tomar par-
tido”3. No entanto, um século inteiro mais tarde, seguimos amarrados aos mitos da 
racionalidade positivista que regeram a modernidade – no jornalismo, campo em 
discussão aqui, ressaltados nos conceitos de imparcialidade e objetividade. Ora: se 
viver é, por si só, posicionar-se frente ao mundo que nos cerca, e se estamos vivos, a 
ninguém restará a possibilidade de isenção frente aos males que afligem a humani-
dade, sejam eles a desigualdade social, a extrema pobreza, a destruição da natureza, 
a violência contra etnia e gênero, entre outras tantas agressões que o homem criou 
para si e para as formas de vida ao seu redor.

Como superação aos paradigmas positivistas no campo jornalístico, aponta-
remos como conceitos-chave o jornalismo de desenvolvimento proposto por Kunc-
zik (1997) e a transparência, a partir de Plaisance (2011), Castells (2013) e Meditsch 
(2004). Seguindo essa lógica, não restará aos jornalistas lugar sobre o muro: depa-
rando-se com um mundo repleto de desigualdades e contradições, posicionar-se não 
poderá ser tido por errático, uma vez que inevitável. E, não sendo possível escapá-la, 
a tomada de posição (e sua assunção) se tornará necessária: é a falta de transparên-
cia, afinal, um dos grandes problemas do jornalismo como modo de conhecimento 
(MEDITSCH, 2004).

O objeto para esse estudo é a Revista Bastião, publicação alternativa de Por-
to Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, que circulou como meio impresso entre 2011 
e 2014. A metodologia utilizada foi estudo de caso, a partir de Yin (2010) e Duarte 
(2012), aplicada para a compreensão contextual de fenômenos sociais complexos. A 
participação da fundação da Revista Bastião é uma das motivações centrais em sua 
escolha como objeto e tal proximidade entre pesquisador e pesquisado não deve ser 
ignorada. Nesse contexto, é preciso constantemente estranhar o familiar (VELHO, 
1978) para combater ideias naturalizadas e preconcebidas pelo olhar rotineiro sobre 
o tema e estar atento a mecanismos de defesa que nos afastem de uma crítica verda-
deira de um produto que, assim como esta pesquisa, é fruto de crenças particulares 
sobre o jornalismo e sobre a sociedade contemporânea – sem, no entanto, recusar as 
potencialidades consequentes que essa familiaridade pode proporcionar.

Em suma, o objetivo desse artigo é refletir sobre a possibilidade de se realizar 
um jornalismo conectado ao desenvolvimento humano e transparente, a partir da 
análise da experiência da Revista Bastião, que procura dar visibilidade à história de 
sujeitos de forma cidadã, contextualizando aqueles considerados socialmente excluí-
dos, ajudando no combate a preconceitos e promovendo a igualdade social, dando 

3 Trecho está no artigo “Os indiferentes”, de Antônio Gramsci, retirado do portal da Fundação de Estudos Políticos, Econômicos 
e Sociais Dinarco Reis, do Partido Comunista Brasileiro. Em tal afirmação, Gramsci faz referência ao pensamento do poeta ale-
mão Friederich Hebbel. Acesso em: 21/06/2016. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/0B8_gvWjrwU3ZMDNCcU9tLXF-
CdWs/view
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autonomia e espaço para diferentes pontos de vista tradicionalmente excluídos dos 
meios hegemônicos e, em consequência, do debate público.

O escudo da objetividade não pode nos tapar os olhos

A verdade não é una: cresce, a todo momento, “[...] a consciência de que entra-
mos numa especulação ilimitada, um mergulho na Verdade de muitas faces, contradi-
ções, em que a atuação do jornalismo é sempre relativa, nunca totalmente objetiva, 
cientificista, como pretendem os clássicos do mito da objetividade” (MEDINA, 2008a, 
p. 33). Porém, presos à pressa de uma rotina industrial, os jornalistas dos grandes 
veículos de comunicação escondem-se atrás dos frágeis escudos positivistas e sua 
dita racionalidade, restringindo-se a registrar o básico, o que se comprovará uma 
prática nociva ao jornalismo que busca um ideal de desenvolvimento humano. Tal 
rotina, porém, é justificável no panorama industrial de produção em larga escala 
de notícias: “Forçado pela exigência da rapidez, o jornalista precisa de métodos que 
possam ser aplicados fácil e rapidamente. Assim, a objetividade ajuda o jornalista a 
vencer as ‘horas de fechamento’” (TRAQUINA, 2004, p.141).4

Ainda hoje, os manuais da profissão insistem em afirmar como essencial à prá-
tica jornalística o critério de objetividade. Ampliando o escopo, porém, perceberemos 
que a objetividade serve mais como defesa dos jornalistas frente aos curtos prazos de 
entrega e a possíveis processos e contestações de superiores, fontes ou públicos do 
que ferramenta para exercer a função social da profissão, que visa o desenvolvimen-
to humano igualitário: “Atacados devido a uma controversa apresentação de ‘fatos’, 
os jornalistas invocam a sua objetividade quase do mesmo modo que um camponês 
mediterrâneo põe um colar de alhos à volta do pescoço para afastar os espíritos ma-
lignos” (TUCHMAN, 1993, p.75).

Prender-se a critérios puramente racionalizados e objetivos impossibilitará ao 
jornalista penetrar o universo subjetivo de suas personagens, compostas de cama-
das densas e ricas de sentimentos, contextos e razões de ser variadas. Hoje, porém, 
apenas o que é mensurável parece satisfazer os esquemas regulares do jornalismo, 
“[...] como se a narrativa que reencena a saga do outro e o mundo que o contém se 
esgotasse nesses dados objetivos” (MEDINA, 2008b, p.63). A objetividade funciona-
rá também como técnica legitimadora de forças opressoras já estabelecidas, privile-
giando a subjetividade (interesses, opiniões, ideologias) dos proprietários dos grupos 
de comunicação (MELO, 1985, p.14).

Por sua vez, o jornalista que não compreender os interesses de seus emprega-

4 Tuchman (1993) cita quatro procedimentos estratégicos que permitem a jornalistas se afirmarem objetivos: 1) a apresentação 
de possibilidades conflituais; 2) a apresentação de provas auxiliares; 3) o uso judicioso das aspas (muitas vezes, as aspas servem 
para alguém dizer o que o repórter gostaria de dizer mas não pode sob a pena de ser julgado parcial); e 4) a estruturação da 
informação numa sequência apropriada, ponto de construção do relato da realidade no qual o repórter hierarquizará os fatos 
de um acontecimento. Para afirmar que é objetivo nessa valoração de fatos, o repórter invocará o news judgement, algo como 
uma perspicácia profissional.
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dores no mercado da informação e as motivações para suas escolhas pessoais de 
edição, por demais convertido à religião dos imparciais, será traído por sua própria 
ideologia, que transparecerá de qualquer forma, entregando-o: “Neutralidade, já é 
ponto pacífico, não existe nem na ciência [...] E a objetividade jornalística, questão 
polêmica, parece nos dias de hoje ganhar a condição de mito ou de utopia” (LIMA, 
1993, p.68). Em meio a um universo de múltiplas realidades e interpretações diver-
sas, já não é possível esconder-se atrás de escudos de mitos simplificadores, que ne-
gam a existência de vieses e distorções subjetivas, intrinsecamente humanas. É hora 
de abandonarmos as trincheiras positivistas.

Transparência e jornalismo de desenvolvimento

O que se busca, em um novo horizonte, superados os mitos modernos, é uma 
prática jornalística comprometida com o desenvolvimento social e humano – e que 
declare esse compromisso. A confiança é um elemento fundamental na comunicação 
humana e apenas a assunção de uma ética transparente permitirá a criação de laços 
de confiança entre as partes envolvidas no diálogo aberto em uma notícia ou repor-
tagem, ao garantir que todas as partes estejam falando a mesma língua (PLAISANCE, 
2011). Onde não há confiança, não há diálogo: “Sem confiança o contrato social se 
dissolve e as pessoas desaparecem, ao se transformarem em indivíduos defensivos 
lutando pela sobrevivência” (CASTELLS, 2013, p.7). Ora, e podemos confiar em quem 
não revela as motivações por trás de suas ações? “Os jornalistas estão constantemen-
te formando juízos e decidindo o que acham que o público deve saber. O que eles às 
vezes não conseguem fazer, no entanto, é fornecer proativamente uma revelação 
completa em relação aos métodos que utilizam no seu trabalho” (PLAISANCE, 2011, 
p.93). Meditsch (2004) vê na falta de transparência um dos principais problemas do 
jornalismo como modo de conhecimento5.

A transparência será um conceito-chave para o delineamento de um jornalismo 
de desenvolvimento, que se baseia “[...] numa filosofia de desenvolvimento que colo-
ca a dignidade humana no centro de todas as coisas.” (KUNCZIK, 1997, p.345). Deve-
-se estar preocupado, portanto, com o desenvolvimento da sociedade não apenas sob 
um viés econômico, mas especialmente humano: “[O desenvolvimento] não só sig-
nifica elevar o nível de vida material como inclui também os ideais de valores mais 
humanos (justiça, segurança e igualdade)” (KUNCZIK, 1997, p.342-343). Nossas vidas 
não podem estar subordinadas por completo aos objetivos econômicos e, para tanto, 
questões éticas da nossa sociedade devem ser postas em xeque por meio do jorna-
lismo. A saúde financeira não pode prevalecer sobre a humana (não apenas física); 
mercados não devem reger a nossa felicidade: “O que importa não é o resultado do 

5 O conhecimento do jornalismo, ligado ao imediato, opera no campo lógico do senso comum (MEDITSCH, 2004), o que não o 
reduz a um patamar inferior a outras formas de conhecimento. Meditsch (2004) ressalta a coexistência de diferentes saberes, 
desvencilhando-se da busca positivista por uma Verdade Única. Por suas especificidades – imediatismo e universalidade, por 
exemplo – o jornalismo produz um conhecimento diferente de outros campos da ciência, livre, porém, da valoração de pior ou 
melhor.
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Produto Interno Bruto, mas o grau de satisfação e auto-realização da população, por 
mais que estes sejam difíceis de quantificar.” (KUNCZIK, 1997, p.344).

O que se percebe hoje, ao contrário, é uma atenção cada vez maior aos desejos 
dos agentes do livre mercado, que sobrepõe interesses privados a públicos. Tudo se 
torna justificável sob um prisma econômico: “De maneira gradual mas inexorável, 
torna-se um axioma do discurso público que tudo o que economicamente ‘tem senti-
do’ não necessita do apoio de nenhum outro sentido – político, social ou categorica-
mente humano.” (BAUMAN, 1998, p.61). Cabe ao jornalismo, junto a outras formas de 
produção de conhecimento – e seguimos falando em termos ideais –, contestar essas 
lógicas de mercado, defendendo um desenvolvimento social igualitário.

Não podemos, no entanto, na ânsia da luta por justiça social, nos desapegar da 
realidade de tal forma a esquecer como funcionam as empresas de comunicação 
tradicionais. Nelas, mesmo que o jornalista busque praticar suas funções de acor-
do com o jornalismo de desenvolvimento, esbarrará inevitavelmente em diversos 
constrangimentos organizacionais, como define Traquina (2004), entre eles a auto-
ridade institucional; sentimentos de obrigação e estima em relação aos superiores; 
e, entre outros, aspirações de mobilidade6. Frente a tais constrangimentos, Traquina 
(2004) cita os estudos de James Curran para afirmar que a autonomia do jornalista se 
mostra, no fundo, uma autonomia consentida; ou seja, ela é permitida somente “[...] 
enquanto for exercida em conformidade com os requisitos da empresa jornalística.” 
(TRAQUINA, 2004, p.157).

Somente com o fortalecimento de uma imprensa de fato preocupada com a 
igualdade social será possível produzir um jornalismo que respeite a pluralidade de 
vozes da democracia. Por tamanhas responsabilidades, os jornalistas não poderão 
nunca se esconder do debate, do confronto e das diferenças. Aos jornalistas não ca-
berá lugar sobre o muro – abster-se frente às opressões que nos assolam é, por si só, 
um ato de apoio a quem oprime: “[...] o jornalismo de desenvolvimento, ainda que 
funcione como mediador, não pode ser passivo e refletir simplesmente as opiniões 
dos outros” (KUNCZIK, 1997, p. 346). Se não levar os ideais de mudança adiante (ou, 
pior, se não os possuir7), o jornalista ficará escravo de fórmulas rasas por toda a sua 
vida, já que “[...] são cômodas e respondem à agilidade exigida pela média das em-
presas de comunicação.” (MEDINA, 2008a, p. 58). O jornalista deve estar ciente da 
sua função educadora em busca do desenvolvimento social. Assim, saberá que sua 
prática está intimamente conectada ao fazer político e que é ele um agente da trans-
formação, buscando ceder espaço para uma diversidade de vozes capazes de, neste 
processo, apontarem possíveis soluções para os conflitos de uma sociedade desigual.

6 Para aprofundamento sobre os constrangimentos organizacionais, ver “O Estudo do Jornalismo no século XX”, de Nelson Tra-
quina, no capítulo dedicado à Teoria Organizacional do sociólogo Warren Breed.
7 Na pesquisa “Perfil profissional do jornalismo brasileiro”, realizada pela UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), 
um terço dos jornalistas entrevistados (30%) refutou qualquer classificação ideológica pessoal. Esse posicionamento “neutro” 
ficou à frente de quem declarou ser “de esquerda” (25%) ou “de direita” (4%). Disponível em: http://perfildojornalista.ufsc.br/
files/2013/04/Perfil-do-jornalista-brasileiro-Sintese.pdf. Acessado em: 30/01/2017.
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Alternativa a que?

É preciso posicionamento claro e enfrentamento às desigualdades; cresce a im-
portância do combate a um jornalismo que se mostra mais e mais desumanizado e 
conectado a grupos estabelecidos no poder: “As redes financeiras e as multimídias 
globais estão intimamente ligadas, e essa meta rede particular detém um poder ex-
traordinário” (CASTELLS, 2013, p.12) – superior, por vezes, até ao de Estados (RAMO-
NET, 2012). O estandarte das mudanças, por razões óbvias, não será erguido pelos 
grandes grupos de comunicação, demasiadamente atrelados a tal rede. No Brasil, 
estima-se que, ainda em 2008, 271 políticos eram sócios ou diretores em 324 veículos 
de comunicação8. “Essa situação é a tal ponto alarmante que não é falso afirmar que 
as mídias dominantes colocam atualmente um grave problema para a democracia” 
(RAMONET, 2012, p. 53).

Tal cenário urge por alternativas – daí a preferência pelo termo, que traz qua-
tro significados essenciais: 1) algo não ligado a políticas dominantes; 2) opção entre 
coisas reciprocamente excludentes; 3) única saída para situação difícil; e 4) o de-
sejo de protagonizar as transformações sociais pregadas (KUCINSKI, 1991, p.5). Em 
contraste à atuação dos meios de comunicação tradicionais, os veículos alternativos 
atuam, historicamente, como canal de expressão dos grupos sociais silenciados pelos 
latifundiários da comunicação, se colocando como opção frente ao monólogo elitista 
propiciado pelos grandes veículos. Assim, servem como lugar de denúncia a opres-
sões, ao dar espaço de voz a grupos tradicionalmente excluídos do debate público 
pela imprensa tradicional (WOITOWICZ, 2009), constituindo-se, aliados a políticas de 
transparência, como alicerce para a concretização do jornalismo de desenvolvimen-
to.

É em busca da identificação do jornalismo de desenvolvimento no fazer jorna-
lístico da Revista Bastião que mapearemos, na seção a seguir, as matérias de capa 
de todas as suas edições impressas, analisando se as pautas perseguem um ideal de 
igualdade social e dignidade humana. Somar-se-á a isso um retrato completo e pro-
fundo do periódico, característico dos estudos de caso, para que haja compreensão 
contextual do fenômeno analisado (DUARTE, 2012; YIN, 2010).

O fazer jornalístico da Revista Bastião

O Bastião nasceu em abril de 2011 (a primeira impressão viria quatro meses 
mais tarde), idealizado por quatro estudantes do quarto semestre de Jornalismo da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), grupo do qual o autor fez parte. 
A motivação vinha de insatisfações e do anseio por espaços de expressão: a academia 
se provava demasiadamente distante da rua e de sua ensurdecedora desigualdade 

8 Informação obtida no portal Donos da Mídia. Acessado em 11/09/2015. Atualmente fora do ar. Para ler sobre: http://www.
fndc.org.br/noticias/donos-da-midia-uma-ferramenta-poderosa-para-democratizar-a-comunicacao-290030/ 
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social; o mercado acenava apenas com precarização das condições de trabalho, bai-
xa remuneração e pouco – se algum – espaço para inovação. Dessa ânsia, surgiu a 
proposta de levar ao jornalismo pautas que fomentassem o debate aprofundado e a 
análise crítica da sociedade, entendendo a defesa dos direitos humanos como prin-
cípio ético norteador.

A principal característica do jornalismo construído pelo Bastião está na forma 
como ele foi feito: na rua, com entrevistas feitas “cara a cara”, longe de telefones, 
e-mails e do conforto das redações tradicionais. Entendia-se que somente assim era 
possível construir um jornalismo efetivamente ligado aos interesses sociais e que 
mostrasse as diversas facetas e personagens da cidade. A fala primeira era das pes-
soas diretamente envolvidas nas questões abordadas pelas pautas; apenas em segun-
do plano apareciam vozes oficiais, de discurso previsível e já amplamente difundidos 
nas mídias tradicionais, que promovem com isso a unilateralidade da informação: 
“[...] só os poderosos falam através das entrevistas” (MEDINA, 2008a, p.18). 

O Bastião contestou essa prática monológica e buscou ceder espaço de fala às 
pessoas diretamente afetadas pelos temas de suas reportagens, promovendo a repre-
sentatividade cidadã e a pluralidade de vozes. Desde o princípio, foi essa a intenção: 
constituir um espaço de fala para os cidadãos que não encontravam nenhum outro 
caminho de expressão no jornalismo tradicional, potencializando, com isso, o alcan-
ce dessas vozes esquecidas. Não se buscava ser a voz, mas sim servir como um espaço 
de voz; afinal, ainda que constantemente silenciadas, as personagens excluídas dos 
veículos de comunicação tradicionais têm muito a falar e a contribuir. Elas têm suas 
próprias vozes. Para entender que temas eram relevantes para o jornalismo da revis-
ta, mapeamos as matérias de capa, uma a uma, da mais atual a mais antiga:

QUADRO 1 – Matérias de capa da Revista Bastião entre 2011 e 2014.

Edição Data Pauta principal Pauta secundária Entrevista
20 Agosto/2014 Vila Dique Escola de funk Helena Ignez
19 Abril/2014 Presídios semiaberto Promotoras populares Sebastião Salgado
18 Janeiro/2014 Gravidez na adolescência Prostituição Paulina Chiziane
17 Outubro/2013 Zona “rururbana” Operários na Arena do Grêmio Franklin Martins
16 Janeiro/2013 Desigualdade de gênero  A lenda Charlie Bugre Fernando Gabeira
15 Nov.-Dezembro/2012 Muçulmanos Samba Júpiter Maçã
14 Outubro/2012 Carroceiros O cinema pós-pornô Sidinei Bruzska
13 Setembro/2012 Instituto Psiquiátrico Forense Ilha do Presídio Jéfersom Assumção
12 Agosto/2012 Guajuviras, em Canoas. Walachai Eduardo Biavati
11 Julho/2012 O atendimento no SUS Albergues municipais Nani Marchioretto
10 Maio/2012 Esquizofrenia Cultura negra João Brasil
9 Abril/2012 A história do Anjo Loiro O rapper Cachola Jorge Machado
8 Março/2012 Adoção infantil Prostituição Pedro Simon
7 Fevereiro/2012 A luta LGBT Imigrantes Marcelo Branco
6 Janeiro/2012 Cultura racional Sindicalismo Martinho da Vila
5 Dezembro/2011 Golfe na periferia Jazz Teatro de Arena
4 Novembro/2011 A luta por moradia Alcoolismo Fred Zero Quatro
3 Outubro/2011 Deputados estaduais. Corrida de cachorros Renato Canini
2 Setembro/2011 Stickers e arte urbana Mulheres boxeadoras Onyx Lorenzoni
1 Agosto/2011 Os Cascavelletes A elitização do futebol Olívio Dutra
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Observando os temas abordados em suas matérias de capa, é possível afirmar 
que o jornalismo de desenvolvimento (KUNCZIK, 1997) pautou as decisões jornalís-
ticas do Bastião: abre-se espaço àquelas personagens à margem do jornalismo tra-
dicional, trazendo o protagonismo da mulher, questões de gênero, temas como sin-
dicalismo, a situação de apenados, a doença mental, a vida nas periferias da cidade.

 Os primeiros 16 números da Revista Bastião possuíam 12 páginas cada, dividi-
das entre duas reportagens aprofundadas, uma entrevista e conteúdos artísticos. A 
tiragem era de 1.500 exemplares e a periodicidade era mensal. A partir de outubro 
de 2013, quase triplicou-se o número de páginas (subiu para 32), dobrou-se a tiragem 
(em um primeiro momento) e foi dado mais espaço para a arte e novos formatos jor-
nalísticos. Essência da revista, foram mantidas as entrevistas e as reportagens apro-
fundadas. Pela maior exigência na produção, a distribuição passou a ser bimestral.

Em relação a hierarquias, não havia a figura do editor; no Bastião, todos exer-
ciam o papel de coeditor, colaborando no processo de produção jornalística. A pró-
pria escolha das pautas e a definição das suas perspectivas era feita de modo coleti-
vo, em um processo que, com o amadurecimento da revista, tornou-se mais amplo, 
com a realização de reuniões de pauta abertas – encontros abertos à comunidade 
para que qualquer interessado participasse do fazer jornalístico do Bastião. O intuito 
era permitir aos cidadãos que participassem da construção do jornalismo, minimi-
zando a centralização de decisões nos comunicadores envolvidos e ampliando as 
realidades entendidas e abordadas na revista. “A questão do conhecimento que o 
jornalismo produz e reproduz e dos seus efeitos pode ser demasiado estratégica para 
a vida de uma sociedade para ser controlada exclusivamente pelos jornalistas como 
grupo profissional ou pelas organizações onde trabalham” (MEDITSCH, 2004, p.377).

As reuniões de pauta aberta são um exemplo de como o Bastião defendeu e pra-
ticou, tendo nisso um dos seus nortes, a transparência nas suas atividades, tanto eco-
nômica quanto editorialmente. Sempre houve claro posicionamento sociopolítico 
em editoriais, inclusive com a abertura de votos em anos eleitorais. Com o decorrer 
do tempo, esse posicionamento transparente foi se fortalecendo, permitindo a cria-
ção de novos meios para divulgação de questões internas da revista. O exemplo mais 
claro dessas medidas foi o lançamento de um portal de transparência, divulgado no 
site do Bastião e que trazia dados financeiros, esclarecendo de onde vinha e para 
onde ia todo o dinheiro que passava pelo caixa do grupo.

Inicialmente, a distribuição das revistas era gratuita e se dava em universidades 
e pontos culturais da Região Metropolitana de Porto Alegre. Nunca houve, porém, o 
intuito de limitar a distribuição de revistas às camadas mais abastadas da sociedade 
(que frequentam majoritariamente – ainda – tais espaços). Ao contrário, a crença na 
gratuidade, fomentada pelo desejo idealista de permitir a livre circulação de infor-
mação, deixando-a disponível a todos cidadãos, pretendia estourar a “bolha” do pú-
blico cativo do Bastião, ampliando-o a outras realidades. Com o gradual aumento do 
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alcance de público e a consolidação da revista como meio alternativo de jornalismo, 
cada vez mais pensava-se em um “novo Bastião”, que não dependesse de uma forma 
de financiamento tão amadora, o que permitiria aprimorar os produtos jornalísticos 
e, em consequência, ampliar o público leitor.

O custo da impressão era de cerca de R$ 1.500 mensais. Os recursos vinham 
da venda dos planos de assinatura e de patrocinadores do pequeno comércio: cabe-
leireiros, bares ou artesanatos que recebiam um pequeno espaço nos rodapés das 
páginas para publicidade. Exemplos: Cine Hair (cabeleireiro)9, Taiart (loja de produ-
tos orientais), Beauty Girls (moda), Cavanhas (restaurante), El Tonel (restaurante), 
Dirty Old Man (bar). Faltava, porém, capacidade comercial aos membros da equipe e, 
da mesma forma, condições financeiras para atrair profissionais interessados nessa 
área. Com esse funcionamento, o Bastião nunca conseguiu dinheiro suficiente para 
pagar salários; era um trabalho voluntário não remunerado.

Quando a revista completou dois anos de existência, esse pensamento de “algo 
novo” floresceu e houve uma pausa na produção jornalística que perdurou todo o 
primeiro semestre de 2014, para a equipe se concentrar numa revolução interna. 
Com a parceria de um laboratório de inovação social (TransLab), pensou-se novas 
formas de financiamento e de jornalismo possíveis. Para efetuar a mudança, o pri-
meiro passo foi a realização de um crowdfunding10. Isso permitiria ao Bastião jun-
tar capital para as mudanças iniciais sem depender da negociação com empresas 
privadas. O crowdfunding teve um sucesso relativo e, dos R$ 12 mil pretendidos, o 
Bastião angariou algo mais que R$ 4 mil – os R$ 8 mil restantes, necessários para que 
o projeto fosse de fato financiado (caso contrário, por regra da plataforma utilizada, 
os apoiadores receberiam de volta o valor investido), foram depositados pela própria 
equipe da revista. Com esse dinheiro em caixa, imprimiu-se o primeiro “novo Bas-
tião”, com um renovado design gráfico, mais páginas e o dobro da tiragem, que agora 
chegava a três mil exemplares. O espírito, contudo, seguia o mesmo.

Para a manutenção dessa nova revista, porém, os gastos eram maiores – se apro-
ximavam dos R$ 4 mil mensais. O crowdufunding, portanto, permitiu o passo inicial, 
mas era hora de buscar parceiros comerciais que financiassem o projeto do Bastião – 
alimentava-se o sonho de realmente se receber um salário para que a equipe pudesse 
ter dedicação integral à revista. Tal busca foi realizada em parceria com o TransLab. 
No entanto, havia uma série de restrições às empresas que poderiam se associar ao 
Bastião: deveriam estar conectadas à ideologia em prol do desenvolvimento social 
perseguida pela revista; preocupadas com a sustentabilidade; que não utilizassem 
propagandas sexistas; entre outras exigências. Tais barreiras reduziram as alterna-
tivas à quase zero, comprovando a distância ideológica quase intransponível entre 
o jornalismo alternativo e o mercado, que – aliada a uma falta de tino comercial dos 

9 Como curiosidade: o anúncio do Cine Hair foi pago com cortes de cabelo para a equipe. Cada membro que utilizava o benefí-
cio, por sua vez, direcionava o valor do corte aos cofres da revista.
10 Crowdfunding é uma ferramenta na qual apoiadores ajudam diretamente os projetos que desejam consolidar, numa rede 
colaborativa de financiamento.
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membros da equipe – fez das investidas por patrocínio jornadas infrutíferas.

Outra forma de financiamento abordada nesse novo momento foi a comerciali-
zação de revistas em livrarias. A desorganização da equipe para assuntos que fugis-
sem ao jornalismo, porém, foi mais uma vez confirmada, e o controle da quantidade 
de revistas vendidas era caótico. Mesmo assim, parcerias importantes se consolida-
ram nesse momento, como com a Livraria Cultura, que ampliou a distribuição da 
revista a um patamar nacional. Após algumas tentativas de reorganização, porém, 
por falta de capacidade administrativa, a ideia das vendas foi abortada. 

Mesmo no período em que a venda de exemplares foi aplicada, não se abriu 
mão do ideal da livre distribuição de informação e, para manter essa lógica, foram 
criados pontos de distribuição itinerantes: escolhia-se um ponto da cidade e um dia 
específico para distribuir gratuitamente exemplares do Bastião. Os pontos fugiam 
das universidades e dos principais centros culturais, na tentativa de encontrar leito-
res diferentes da “bolha” do público comum da revista. Deu-se preferência ao centro 
da cidade, por ser um local onde a diversidade de seres que a frequentam poderia 
ser encontrada com maior facilidade.

A essa altura, no entanto, o fôlego dos participantes se esgotava. A falta de sa-
lários obrigava os envolvidos a se dividirem entre outras atividades em nome da so-
brevivência pessoal. Somou-se a isso uma série de viagens pessoais e profissionais, o 
que levou a um gradual desmantelamento da equipe, que buscou novos integrantes 
para manter o funcionamento. Nesse momento, a única forma de financiamento que 
de fato compensava era a realização de festas para o público leitor da revista. Foram 
realizadas, no total, oito festas pelo Bastião, que arrecadaram mais de R$10 mil. Des-
sa forma, as festas permitiram a impressão de outros três exemplares, porém com a 
tiragem retornando aos 1.500 exemplares por edição. A periodicidade era impossível 
de ser mantida: imprimia-se quando havia dinheiro suficiente no caixa. Em tentati-
vas de financiamento junto à esfera pública, as oscilações na periodicidade foram 
dadas como impedimentos para o investimento publicitário – o que, de certa forma, 
perpetuou um ciclo mortal, já que não se respeitava a periodicidade exatamente pe-
las dificuldades financeiras. Ao Bastião, como não poderia ser diferente, restou o fim, 
e este foi anunciado aos assinantes em junho de 2016, após a estagnação da produção 
jornalística, já exclusiva para o online, ainda em 2015. 

Considerações finais

Converter-se cegamente aos mitos do jornalismo positivista significará forta-
lecer um ponto de vista hegemônico – a objetividade de jornalistas protege a subje-
tividade de proprietários dos meios de comunicação (MELO, 1985). Diante das desi-
gualdades gritantes de uma sociedade capitalista que prioriza o privado em relação 
ao público, desintegrando redes de proteção sociais (BAUMAN, 1998), há mesmo que 
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se tomar lado – e com a mesma intensidade esclarecer que lado é esse: por que e 
por quem lutamos, afinal? Uma ética transparente, porém, não foi absorvida pela 
categoria dos jornalistas (PLAISANCE, 2011), o que gera desconfiança por parte da 
sociedade sobre seus produtos (RAMONET, 2012; MEDITSCH, 2004). Certamente não 
partirá de empresas privadas de comunicação intimamente ligada a elites econômi-
cas e políticas o esforço para que haja qualquer tipo de mudança visando a redução 
de desigualdades.

Aí está a relevância da experiência da Revista Bastião e da imprensa alternativa 
em geral: propor debates negligenciados pelo jornalismo tradicional e aprofundar 
questões essenciais para a sociedade que parecem esquecidas na pressa do dia a dia. 
Os veículos alternativos levam à população a possibilidade de reflexão e de cons-
trução de argumentos, o conhecimento de outras realidades, de diferentes pontos 
de vista, além de conceder, àqueles que raramente são ouvidos, espaço para a sua 
expressão.

Os princípios do jornalismo de desenvolvimento fizeram-se presentes, como pu-
demos perceber nas pautas da Revista Bastião: existe a intenção de propor mudan-
ças na sociedade; de problematizar as incoerências de um sistema desigual; existe 
preocupação com o sujeito, que não é tido por objeto. Assim, o jornalismo alternativo 
marca sua posição: assume responsabilidades na luta pela igualdade e justiça social, 
dando espaço para a expressão de vozes esquecidas pelo jornalismo tradicional e 
promovendo a pluralidade de pontos de vista.

A questão econômica foi o maior impeditivo ao avanço da Revista Bastião, e 
assim podemos inferir sobre o desenvolvimento da imprensa alternativa em geral, 
uma vez que, no estudo de caso, “[...] o interesse não é pelo caso em si, mas pelo 
que ele sugere a respeito do todo” (CASTRO apud DUARTE, 2012, p.219)11. Imprimir 
revistas e priorizar a reportagem são tarefas que exigem maior tempo de apuração 
e recursos e a lógica publicitária, seja pública ou privada, ao privilegiar veículos de 
maior tiragem (e em consequência os de maior potencial econômico, pois podem 
bancar as impressões), acaba por obstruir o crescimento e a sobrevivência dos veí-
culos de comunicação menores. Entretanto, e mais que nunca em um país que cami-
nha velozmente rumo aos silenciamento fascistas, precisamos criar espaços para a 
diversidade de vozes da democracia. A ânsia por expressão sobeja e pulsará até tudo 
explodir, como previu Ramonet (2012): não em um ato destruidor, mas sim em uma 
explosão que fragmenta, que abre espaço, que divide o que era uno e que com seus 
estilhaços faz sangrar a velha ideia de que a verdade é única ou que a informação 
pertence a alguém.

11 Obra original não encontrada no decorrer da pesquisa.
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